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Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a incidência de ovos de nematoides em vacas 
leiteiras alimentadas com diferentes níveis de tanino, utilizando a técnica de ovos por gramas 
de fezes (OPG). O experimento foi realizado no setor de Bovinocultura de Leite da 
Universidade Federal da Paraíba Campus II. O experimento foi dividido em 5 períodos, de 20 
dias cada, sendo 15 dias para adaptação e 5 dias de coleta de dados, num total de 100 dias. A 
relação volumoso/concentrado foi de 60:40 e os tratamentos foram constituídos  da seguinte 
forma: dieta controle sem tanino ,ou seja, 0% de tanino, seguido de 1,3%, 2,6%, 3,9% e 5,2%, 
respectivamente em cada tratamento  na matéria seca (MS), sendo ofertado   6,180kg de 
concentrado, onde, 3kg foi de farelo de sorgo e como volumoso foi oferecido silagem de 
milho, a ração foi ofertada duas vezes ao dia pela  manhã e tarde. O delineamento 
experimental empregado foi o quadrado latino, com 5 vacas, 5 períodos e 5 tratamentos. Cada 
período teve duração de 20 dias nos quais 15 dias foram destinados à adaptação dos animais e 
às dietas e 5 para coleta de dados e de amostras, totalizando 100 dias de período experimental. 
Foram utilizadas 5 vacas primíparas mestiças holandês/zebu com aproximadamente 4 anos de 
idade e peso vivo médio de 420 kg. Os resultados referentes ao número de ovos por gramas de 
fezes (OPG) obtiveram uma baixa infestação com média de 56 ovos por gramas de fezes 
(OPG), com isso não tendo diferença estatística (p>0,05). O nematoide encontrado durante as 
análises foi o da família Strongylidae. Conclui-se que a vermifugação previa dos animais 
submetidos aos tratamentos influenciou diretamente na incidência de ovos por gramas de 
fezes (OPG). Por este motivo não foi possível avaliar a eficácia do tanino nos tratamentos. 
 













This research objective was to evaluate the nematode eggs incidence in dairy cows, fed 
different tannin levels, using the technique of eggs per gram of feces (EPG). The experiment 
was conducted at the Federal University of Paraiba, Campus II, at the Dairy Cattle Sector. 
The experiment was divided into five periods of 20 days each, with 15 adaptation days and 5 
data collection days, totaling 100 days. The roughage / concentrate ratio was 60:40 and the 
treatments were as follow: control diet without tannin, namely 0 % of tannin, followed by 
1.3%, 2.6%, 3.9% and 5.2% respectively in each treatment on dry matter (DM). Was offered 
6,180kg concentrate, where 3kg was bran sorghum and as forage was offered corn silage, the 
feed was offered twice daily at the morning and afternoon. The experimental design was Latin 
square with 5 cows, 5 periods and 5 treatments. Each period lasted 20 days in which 15 days 
were used for animals adaptation and diets and 5 days for data and samples collection, 
totaling 100 days of trial period. The cows were crossbred Dutch/ Zebu with about ± 4 years 
old and average live weight of ±420 kg. The results for number of eggs per gram of feces 
(EPG) obtained a low infestation with an average of 56 eggs per gram of feces (EPG), thereby 
having no statistical difference (p> 0.05). The nematode found during the analysis was the 
Strongylidae family. It follows that the worming provided animals subjected to treatments 
directly influenced the incidence of eggs per gram of feces (EPG). For this reason it has not 
been possible to assess the effectiveness of the treatments tannin. 
  















Apesar da alta produção de leite do país, (cerca de 32,3 bilhões de litros por ano), a 
produtividade do rebanho nacional é baixa (cerca /de 1,471 litros/vaca/ ano) (IBGE, 2013). As 
estatísticas oficiais apontam que atualmente no Brasil 8,5% dos estabelecimentos de produção 
(cerca de 115.000 produtores) são responsáveis por 53,1% do leite produzido no país, ou seja, 
a grande maioria dos produtores de leite (91,5%) possuem rebanhos que produzem apenas 
46,9% do leite brasileiro (IBGE, 2011). Mesmo com os altos e baixos o Brasil ainda ocupa 5° 
lugar no ranking mundial (SERNAMS,2011). 
Além disso, nos ruminantes a incidência de doenças parasitárias é responsabilizada por 
elevadas perdas econômicas em decorrência de crescimento retardado, perda de peso, redução 
no consumo de alimentos, queda na produção de leite, baixa fertilidade e nos casos de 
infecções maciças, altas taxas de mortalidade, além de custos para o seu controle (VIEIRA 
1999). Nematódeos são os de maior importância econômica, destacando-se a maior 
prevalência da família Strongylidae. 
A resistência de helmintos a anti-helmínticos em ovinos e caprinos é frequente no 
sistema de produção. Todavia, o mesmo não acontece com helmintos de bovinos, existindo 
um número menor de relatos. Porém, isso não é indicativo de que os parasitos dessa espécie 
apresentem uma menor densidade genética para a expressão da resistência, mas sim a menor 
frequência de tratamentos a que esta espécie é submetida (PAIVA et al., 2001). No entanto, 
Fiel et al. (2006) relataram que o problema parece ser diferente em países da Oceania, Europa 
e América do Sul. Neste último continente, a resistência tem sido relatada no Brasil, na 
Argentina e mais recentemente no Uruguai. No Brasil, o primeiro relato em bovinos foi feito 
por Pinheiro e Echevarria (1990), no Rio Grande do Sul.  
A contaminação por nematódeos é responsável por prejuízos consideráveis na criação 
animal, e a resistência dos animais aos anti-helmínticos é outro problema a ser enfrentado por 
quem trabalha na pecuária. A procura por alternativas no tratamento destas infestações há de 
ser considerada. Além disso, há atualmente uma busca incessante pela redução do uso de 
medicamentos alopáticos e incentivos ao uso de homeopatia e fitoterapia para tratamento, 
bem como prevenção de doenças nos diversos setores da agricultura e pecuária.  
Existem estudos que indicam que alimentação à base de tanino diminui a infestação 
por nematódeos.  Sendo o tanino um metabolito secundário das plantas, com capacidade de 
complexar-se a moléculas, principalmente as proteínas. Suas ações benéficas têm induzido 
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diversos estudos tanto em produção animal quanto em humanos, sempre buscando obterem-se 
melhores respostas das suas características.  
Os taninos podem exercer ação anti-helmíntica direta, ao interferir no ciclo natural dos 
helmintos, ou indireto, ao proteger a proteína ingerida da degradação ruminal (com 
incremento da disponibilidade proteica no trato gastrintestinal inferior), o que dificulta a 
determinação do seu real efeito antiparasitário (BUTTER et al., 2000; KETZIS et al., 2006).  
Neste contexto, objetivou-se avaliar a incidência de ovos de nematoides em vacas leiteiras 
alimentadas com diferentes níveis de tanino bem como identificar quais os principais 
nematódeos que acometem estes animais. 





















2. REVISÃO DE LITERATURA 
No Brasil já foram registrados diversos relatos de resistência de helmintos (vermes) 
gastrintestinais de bovinos a compostos como os benzimidazóis, levamisole e ivermectina 
(PINHEIRO e ECHEVARRIA, 1990; CARDOSO, 2001; RANGEL et al., 2005; SOUZA et 
al., 2008). 
Embora os mecanismos de desenvolvimento de resistência parasitária aos anti-
helmínticos ainda não estejam claros (GILLEARD, 2006), sabe-se que qualquer fármaco 
utilizado exerce uma pressão de seleção de genótipos resistentes na população. Com os 
métodos alternativos de controle também são reduzidos resíduos na carne e no leite e a 
agressão ambiental, que são conseqüências da aplicação dos quimioterápicos no rebanho 
(FLOATE, 2006; MARTÍNEZ e LUMARET, 2006). 
As infecções por nematódeos gastrintestinais causam importantes perdas produtivas 
em bovinos de leite. As nematodíases subclínicas, nas quais há queda no desempenho 
produtivo sem a manifestação de sinais clínicos, são as mais comuns, havendo ainda os gastos 
com antiparasitários e os prejuízos com o eventual descarte de leite no pós-tratamento, 
durante o período de carência (GROSS et al., 1999; STROMBERG e GASBARRE, 2006). 
 As helmintoses estimulam respostas fisiológicas desfavoráveis ao bem-estar e à 
produtividade dos bovinos; todavia, esse impacto pode ser reduzido por meio de adequadas 
medidas de controle antiparasitário, envolvendo o manejo do rebanho e as aplicações de anti-
helmínticos (ARAÚJO et al., 1992; FOX et al., 2007). 
O tratamento do rebanho com anti-helmínticos efetivos soluciona momentaneamente o 
problema. No entanto, o uso supressivo de anti-helmínticos abrevia a exposição dos animais 
aos antígenos produzidos pelos parasitos, dificultando o desenvolvimento de imunidade sólida 
às futuras infestações e o mais grave, acelera o processo de resistência dos parasitos aos 
compostos aplicados (CEZAR et al., 2008). 
  No entanto, um fator que pode se determinante para se conseguir um controle da 
infestação de parasitas no rebanho é o manejo, pois o desenvolvimento de resistência não está 
relacionado somente ao tratamento supressivo. Segundo Echevarria (2006), práticas de 
manejo equivocadas que diminuem a população de parasitos em refugia (população de larvas 
nas pastagens que permanece susceptível aos anti-helmínticos), como tratamento 
indiscriminado dos animais do rebanho, dosificações em época de seca (desfavorável à 
população de larvas sensíveis) ou uso exaustivo de um mesmo princípio ativo também 
aceleram o processo de resistência. Sabendo disso, é importante salientar a existência de 
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métodos alternativos e estratégias diferenciadas de controle anti-helmíntico, que são benéficas 
em razão da redução de gastos com tratamentos, de resíduos no leite e no ambiente, da 
resistência parasitaria e de perdas produtivas. As plantas são uma alternativa, visto que muitas 
possuem mecanismos de defesa contra o ataque de patógenos (BAR-NUM e MAYER, 1990).  
A fitoterapia tem sido indicada, principalmente, para reduzir os custos dos tratamentos 
químicos e prolongar a vida útil dos produtos anti-helmínticos disponíveis no mercado. 
(VIEIRA et. al. 1999). De acordo com Niezen et. al (1995) o uso de plantas ricas em taninos 
condensados (TC) pode ser indicado como uma alternativa no controle de helmintos, 
reduzindo o uso de produtos químicos. O sorgo possui quantidades consideráveis de taninos 
condensados (MYER et al., 1986) que é um dos mais difíceis de ser degradado, podendo ser 
tóxico para uma variedade de microrganismos (NOZELLA, 2006). 
Contudo, ao avaliar o rebanho deve-se considerar a resposta imunológica de cada 
animal, pois dentro de uma raça específica, alguns animais são relativamente resistentes e/ou 
tolerantes e apresentam a resposta imune generalizada e local mais eficiente, quando 
comparados com animais susceptíveis (WINDON, 1996; SADDIQI et al. 2011). 
Segundo Taylor et al., (2010), os nematódeos (vermes redondos do filo nematelminto) 
gastrintestinais em geral apresentam ciclo de vida direto, os sexos são separados, as fêmeas 
depositam ovos que são eliminados juntamente com as fezes dos animais e eclodem no 
ambiente (pastagem). Após a eclosão ocorrem quatro mudas, sendo os sucessivos estágios 
larvais denominados, L1, L2, L3 (infectante), estas duas primeiras mudas ocorrem no 
ambiente (pastagem), por isso são chamadas de larvas de vida livre. Após as larvas infectantes 
serem ingeridas pelo hospedeiro sofrem mais duas mudas passando para L4 e finalmente L5, 
que representa o adulto imaturo. 
Os taninos compreendem um grande grupo de compostos encontrados principalmente 
em frutos verdes e plantas da família Leguminosae, muito disseminadas no reino vegetal. 
Esses compostos fenólicos são classificados conforme sua estrutura molecular em taninos 
hidrolisáveis ou taninos condenados, sendo os condensados também conhecidos como 
proantocianidinas. Os taninos condensados são mais comumente encontrados em plantas 
forrageiras, árvores e arbustos (BARRY e McNABB, 1999). 
Com isso duas hipóteses têm sido sugeridas para explicar o efeito anti-helmíntico dos 
taninos condensados contra uma população de nematódeos gastrintestinais. A primeira é o 
efeito direto, definido como a capacidade que os taninos têm de agir no parasita, afetando 
severamente os processos biológicos dos nematódeos. (HOSTE et ,al.,2006).A segunda 
14 
 
hipótese poderia ser o efeito indireto, no qual os taninos poderiam atuar indiretamente, 
melhorando a utilização proteica pelo o hospedeiro e consequentemente uma melhor resposta 
imunológica deste aos parasitas ( BUTERR et al ., 2000; STRAIN e STEAR, 2001). 
Os taninos condensados ligam-se às proteínas da dieta formando complexos, fazendo 
com que as proteínas de maior valor biológico não sejam degradadas e utilizadas pela 
microbiota ruminal, sendo estes complexos dissociados no intestino delgado, local de 
absorção dos aminoácidos. (MIN et al., 2003; WAGHORN, 2008). Sendo assim, os taninos 
aumentam a disponibilidade de proteína para a digestão e absorção pós-rúmem e melhora na 
eficiência da síntese microbiana. 
Os efeitos anti-helmínticos das plantas ricas em tanino condensado podem ser 
atribuídos a diferentes mecanismos: redução na contagem de OPG, inibição da eclosão, 
inibição da apresentação larval, inibição da motilidade de L3 e inibição de sobrevivência e 
redução na carga parasitaria NGI adultos (MINHO et al., 2008 ; COSTA et al.,2008; 
MARTINEZ-ORTÍS-DE-MONTELLANO et al., 2010; AZANDO  et al., 2011; DASGUPTA 
et al.,2010). 
A redução de OPG em animais que recebem fontes de tanino condensado pode ser 
consequência de redução na carga parasitaria, ou uma diminuição da fecundidade das fêmeas. 
(MARTINEZ-ORTÍS-DE-MONTELLANO et al., 2010 ; MINHO et al.,2008). 
 Segundo Torres-Acosta e Hoste (2008), existem dois fatores que são essenciais para o 
controle de nematoides gastrintestinais que necessita ser abordado: primeiro nos hospedeiros, 
melhorando a resistência, a resiliência e a redução de carga parasitaria; e segundo no 
ambiente, com a redução de contaminação das pastagens por L3.  
As infecções parasitárias normalmente são mistas e compreendem diversas famílias e 
gêneros, sendo que os mais representativos, no caso dos bovinos, pertence à família 
Trischostrongylidae, com destaque para os gêneros Haemochus spp, Ostertagia spp, 
Trichostrongylus spp e a família Strongylidae representada pelos gêneros Chabertia spp e 
Oesophagostomum spp. (VIVEIROS, 2009). Porém durante as análises o gênero encontrado 
foi o Haemochus contortus. 
O Haemonchus contortus é um parasita responsável por causar verminoses 
gastrintestinais em ruminantes. O parasito aloja-se no trato gastrointestinal, mais 
especificamente no abomaso, alimentando-se de sangue. 
 O ciclo de vida do Haemochus contortus envolve uma fase de vida livre e uma 
parasitária. A fase livre, que ocorre nas pastagens, é caracterizada pelo desenvolvimento dos 
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ovos embrionados, eliminados pelas fezes deu seu hospedeiro eliminado para o ambiente, até 
as larvas contaminantes (L3). A fase parasitária ocorre durante a evolução das larvas 
infectantes ingeridas pelos animais até se tornarem adultos e produzirem ovos. (ORTOLANI, 
1997; MACEDO, 2008). 
 O principal efeito patogênico do Haemochus contortus esta relacionado ao habito 
hematófago das larvas e adulto. A perda de sangue acarreta redução nas reservas de ferro 
eritropoiese associada à perda de proteína, sendo a anemia a principal característica da 




























3-MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado no setor de bovinocultura de leite do Departamento de 
Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, no 
município de Areia – PB. As analises foram realizadas no Hospital Veterinário da UFPB em 
Areia-PB.  
O município de Areia se encontra localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano e 
na Microrregião do Brejo Paraibano, nas coordenadas geográficas “6º 58’12” S e 35º 42’15” 
W Gr, com altitude de 618 m. O clima da área, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
As' (quente e úmido) com chuvas de outono-inverno, com período de estiagem de 5 a 6 
meses. A precipitação pluviométrica média anual é de 1400 mm, segundo dados da Estação 
Agro meteorológica do Centro de Ciências Agrárias. A temperatura média do ar é de 25,5ºC, 
sendo novembro, dezembro e janeiro os meses mais quentes e os mais frios junho, julho e 
agosto. A média anual da umidade relativa do ar é de 80%, e velocidade do vento é de 2,5m/s. 
Antes de iniciar o experimento, as vacas foram vermifugadas e tratadas contra 
carrapatos com Ivermectina 3,5%, e submetidas à adaptação às instalações, às dietas 
experimentais e ao manejo da estabulação por 10 dias.  
Para que pudéssemos atingir as doses crescentes de tanino adicionou-se ácido tânico 
puro (C76H52O46), adquirido através da empresa Anidrol® (produtos para laboratório), o ácido 
tânico é uma fonte de tanino hidrolisável. 
  Foram utilizadas 5 vacas primíparas mestiças de holandês/zebu com aproximadamente 
4 anos de idade, peso vivo médio de 420 kg, e estágio de lactação em torno de 100 dias, com 
produção média inicial de 18 kg/dia. Antes de iniciar o experimento, as vacas foram 
submetidas a um período de adaptação de 10 dias, às instalações e ao manejo da estabulação 
total. O experimento foi dividido em 5 períodos, de 20 dias cada, sendo 15 dias para 
adaptação e 5 dias de coleta de dados, num total de 100 dias. 
O delineamento experimental empregado foi o quadrado latino, com 5 vacas, 5 
períodos e 5 tratamentos. Cada período teve duração de 20 dias nos quais 15 dias foram 
destinados à adaptação dos animais e às dietas e 5 para coleta de dados e de amostras, 
totalizando 100 dias de período experimental. 
A relação volumoso/concentrado foi de 60:40 e os tratamentos foram constituídos de 
6,180kg de concentrado, onde, 3kg foi de farelo de sorgo e como volumoso foi oferecido 
silagem de milho, a ração foi ofertada duas vezes ao dia, pela manhã e tarde.  
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O sorgo cultivar A9904 tem 2,55% de tanino condensado total na MS, contribuindo 
com 76,5g de tanino em 3kg de sorgo, do qual representa 1,27% de tanino no concentrado. 
Para a dieta controle utilizou-se farelo de sorgo sem tanino de modo que esta obteve 0% de 
tanino, seguido de 1,3%, 2,6%, 3,9% e 5,2% na MS, respectivamente em cada tratamento. 
Quadro. 1- Doses de tanino total na dieta nos diversos tratamentos. 
Contribuição TC do 
sorgo 
Adição do ác. 
tânico em 
% 
Adição do ác. 
tânico em 
G 
Doses de tanino 
total na dieta em % 
0,00 (controle) 0,00 0,00g 0,00% 
1,27 0,03 1,5g 1,3% 
1,27 1,33 79,5g 2,6% 
1,27 2,63 157,5g 3,9% 
1,27 3,93 235,5g 5,2% 
  474g de ác. Tânico  
  47,400 kg ác. tânico em 100 dias 
 
3.1-OVOS POR GRAMAS DE FEZES (OPG) 
As amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais, 
realizadas no 1° e 5° dia do final de cada período. Para o processamento utilizou-se o método 
de McMaster (GORDON e WHITLOCK, 1939).  
Segundo a metodologia estabelecida, foram pesados três gramas de fezes em balança 
analítica; as amostras foram homogeneizadas com uma solução saturada de açúcar, na 
proporção de 15 ml para cada um grama de fezes; filtradas em peneira e gaze. Posteriormente 
essa solução foi introduzida na câmara de McMaster, que possui um volume conhecido (2 x 
0,15 ml), com o auxílio de uma pipeta de Pasteur. A contagem dos ovos de nematoides foi 
realizada nos dois campos da câmara, ao final a quantidade de cada espécie de ovos foi 
multiplicada por um fator de correção (50), obtendo assim a quantidade de ovos eliminados 
em cada grama de fezes. O fator de correção utilizado foi 50, pois para caprinos e ovinos 
seriam pesados dois gramas de fezes e o fator de correção seria 100, no caso de bovinos 







A cultura das fezes foi realizada segundo o método descrito por Roberts e O’ Sullivan 
(1950), utilizando de 20 a 30 gramas de fezes misturadas com serragem de madeira em um 
recipiente, proporcionando um ambiente favorável para a eclosão das larvas. As amostras 
foram mantidas a temperatura ambiente por um período de 8 a 10 dias, já que é durante este 
intervalo que os ovos de nematoides gastrintestinais eclodem para larvas infectantes (L3). 
Após este período foi realizada a recuperação das larvas. Os recipientes de cultivo 
foram completados com água corrente até as bordas, tampados com placa de Petri e invertidos 
bruscamente. Adicionando-se mais água à parte externa da placa. Após 4 horas, com o auxilio 
de uma pipeta de Pasteur, o conteúdo da placa de Petri foi transferido para um tubo de ensaio, 
centrifugado durante 15 minutos. O sobrenadante foi desprezado, as larvas obtidas no 
sedimento foram examinadas entre lâmina/lamínulas coradas com Lugol a 10% e 
identificadas ao microscópio óptico. 
3.3-ANÁLISES ESTATÍSTICA 
  A análise de variância dos dados foi realizada usando-se o programa estatístico SAS®, 
versão 8.2 para Windows® (SAS, 2001), os dados foram submetidos à análise de variância e 























4-RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados referentes ao número de ovos por gramas de fezes (OPG) obtiveram 
uma baixa infestação, com isso não tendo diferença estatística (p>0,05) sendo sua incidência 
considerada leve, segundo Ueno e Gonçalves (1998) (QUADRO. 3). Assim a média obtida nos 
resultados foi de 56 ovos por gramas de fezes (QUADRO. 2). Porém apesar de obter uma baixa 
média, ainda teve um coeficiente de variância muito elevado de 92,28%, pois quanto menor o 
coeficiente de variância, mas homogêneos seriam os conjuntos de dados. Esse resultado pode 
ter ocorrido devido a alguns fatores como: o manejo sanitário que era realizado 
semanalmente, o que proporcionou uma higiene melhor para o próprio ambiente no qual se 
encontravam os bovinos; outro fator que pode ter sido determinante, para obtenção desta 
média foi o fato de antes de iniciar o experimento, as vacas foram vermifugadas e tratadas 
contra carrapatos com Ivermectina 3,5%. 
QUADRO. 2. Contagem de ovos por gramas de fezes (OPG). 
  NÍVEIS DE TANINO MÉDIAS 
CV 
(%) 
  0% 1,30% 2,60% 3,90% 5,20% 
 
  
OPG 55,00 115,00 50,00 15,00 45,00 56,00 92,28 
 
O clima, provavelmente, foi determinante para esta baixa média de OPG, pois nos 
períodos mais úmidos tem uma maior predominância e desenvolvimento de ovos de 
nematódeos. O fato do experimento ter sido realizado no período seco do ano pode ter afetado 
diretamente na quantidade de ovos no momento de contagem.  
É importante salientar, que o fato dos animais estarem em confinamento e não no 
sistema de pastejo, pode ter influenciado sobre a incidência de ovos nas fezes, tendo em vista 










QUADRO. 3. Grau de infecção para interpretação do OPG nos diferentes gêneros de 
helmintos parasitos de bovinos                 
HELMINTOS LEVE MODERADA PESADA 
Haemochus < 200 200 -500 >500 
Ostertagia < 150 150 -500 >500 
Cooperia < 500 500 – 3000 >3000 
Bunostomum < 20 20 – 100 >100 
Oesophagostomum 50 - 150  150 – 500 >500 
Trichostrogylus < 50 50-300 >300 
Fasciola < 10 10 – 25 25- 50 
Fonte: Ueno e Gonçalves (1998). 
 
Pesquisas têm demonstrado que o uso supressivo de anti-helmínticos dificulta o 
desenvolvimento de imunidade dos animais aos parasitos e acelera o processo de seleção de 
parasitos resistentes aos compostos aplicados (CESAR; CATTO; BIANCHIN, 2008). Por 
outro lado, em algumas circunstâncias, o uso criterioso e racional constitui o único método 
disponível existente, devendo-se almejar a execução de tratamentos seletivos, buscando 
identificar de forma segura e rápida os indivíduos mais infectados do rebanho, tratar de forma 
seletiva apenas os animais mais suscetíveis e em períodos de risco (GOMES, 2010). 
Estudos realizados em ovinos revelam que os efeitos anti-helmínticos de plantas ricas 
em taninos condensados (TC) podem ser atribuídos a diferentes mecanismos: redução na 
contagem de OPG, inibição da eclosão, inibição da alimentação e do desenvolvimento larvais, 
inibição da motilidade de L3 e inibição da sobrevivência e redução da carga parasitária de 
NGI adultos (MINHO et al., 2008; COSTA et al., 2008; MARTINEZ-ORTIZ-DE-




Observou-se que, durante os cinco períodos de coletas, o gênero Haemochus contortus 
foi o único que se fez presente durante as análises. E tendo por conhecimento que este gênero 
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acomete o abomaso dos ruminantes e é um parasita que possui grande capacidade de 
multiplicação e adaptação ao meio ambiente, permanece por vários meses nas pastagens com 
capacidade infectante, usando a hipobiose, ou seja, redução do metabolismo, como estratégia 
de sobrevivência em condições ambientais adversas (CHAGAS e VIEIRA, 2007). Com isso 
através dos resultados encontrados, foi possível observar que mesmo com a presença do 
Haemochus contortus não se obteve nenhum problema que afetasse a saúde dos animais 























A vermifugação previa dos animais submetidos aos tratamentos influenciou 
diretamente na incidência de ovos por gramas de fezes (OPG). Por este motivo não foi 
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